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Maior Campus da UFF também faz aniversário

Com 30 anos de existência, o campus Gragoatá é o maior campus em extensão da UFF, inaugurado em 1990.  Construído sobre um aterro projetado dentro da baía de Guanabara, teve parte de sua construção realizada com dinheiro de empréstimo no âmbito de um acordo entre o MEC e o BID (Banco Interamericano de Desenvolvimento). O Programa MEC/BID III (de 1983) visava à reestruturação e expansão física das universidades brasileiras.
	completando  60 primaveras
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No ano em que nossa universidade completa 60 anos, e vai comemorar, surge de repente (quase que das trevas) um vírus e uma pandemia, que acabariam por estragar ou quase impedir eventos em comemoração. Nesse niver, é bom lembrarmos a comunidade universitária, composta por cerca de 3,4 mil professores, 3,6 mil técnico-administrativos e cerca de 60 mil alunos, que é responsável, junto com muitos prestadores de serviços, pelo sucesso de uma das maiores universidades federais do país. Criada pela Lei nº 3.848, de 18 de dezembro de 1960, com o nome de Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UFERJ), a partir da integração de faculdades isoladas no município de Niterói. Com a Lei nº 4.831, de 05/11/1965, oficializou-se o nome atual, Universidade Federal Fluminense. Não podemos deixar de registrar que a sua irmã, outra IES, do outro lado da baía, a UFRJ, está completando 100 anos de existência em 2020. Com comemorações canceladas no primeiro semestre, nossas esperanças se voltam para o segundo semestre.

	___________________________________
Sobre o Programa de Extensão que cuida da vida no Campus
Um dos objetivos do nosso trabalho extensionista é promover conscientização sobre a melhor utilização da área verde em usos educacionais, de promoção da saúde, pesquisa e recreação. Esses usos não devem impedir a conservação da área verde viabilizando (evitando destruição e contaminação) a sobrevivência dos diversos seres vivos que nela habitam. Além disso, é bom lembrar a importância do uso sustentável dessa área e a urgente necessidade de normas que impeçam outros usos que trazem exatamente o que se quer impedir (poluição, contaminação, destruição).

A extensão desenvolvida pelo Programa volta-se aos assuntos relacionados a interação humano-ambiental, gerando diversos projetos e atividades. As ações realizadas permitem a participação de pessoas da comunidade acadêmica e de fora dela. Cuidar do meio ambiente com enfoque local, promovendo a co-responsabilidade por ele e a interatividade de todos os participantes. Esse trabalho tem como referência a Política Nacional de Educação Ambiental, em acordo com a Lei Federal n° 9.795/99. Nossos projetos foram premiados mais de uma vez e por três vezes estivemos em primeiro lugar em seleções públicas de projetos. Assim, ao longo de mais de 20 anos, fomos aprendendo, gerando conhecimento, publicando e aplicando este saber no ensino, na pesquisa e na extensão universitária.
D acordo com a Política Nacional de Educação Ambiental (Lei 9795/1999), a educação ambiental é um componente essencial e permanente da educação nacional, devendo estar presente de forma articulada, em todos os níveis e modalidades do processo educativo.  .e
	A importância do contato direto das crianças com as áreas verdes 
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A foto acima mostra criança em contato com uma planta numa área com vegetação. A medida que as cidades crescem e se verticalizam o solo delas vai sendo impermeabilizado e utilizado para fins residenciais, comerciais e para trânsito de veículos. Dessa forma, nos bairros onde predominam prédios, e/ou há muito trânsito, as crianças vão sendo, para sua segurança, mantidas dentro de apartamentos e casas. O resultado é seu afastamento dos ambientes naturais logo nos primeiros anos de vida. Estudos têm revelado o impacto na saúde e desenvolvimento das crianças da falta de maior contato com ambientes naturais ou seminaturais. Inclusive já se fala em um “déficit de contato com a natureza” e possíveis transtornos daí gerados.
Para dificultar ainda mais, o contato já difícil, surge a pandemia do Covid-19, que impõe um isolamento social impedindo acesso a parques, praças, praias e áreas naturais. Devido a pandemia, ainda não sabemos quando será possível a retomada dos trabalhos de Educação Ambiental (EA) com crianças no campus universitário. Em parceria com professores de educação infantil da UEI-Creche-UFF, a equipe Vida no Campus tem realizado atividades de EA com crianças na área verde do Gragoatá como forma de luta pela preservação da biodiversidade, que inclui animais silvestres que sempre viveram no Campus e estão desaparecendo.  
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Pássaros se alimentam  de mosquitos e larvas, portanto ajudam a controlar vetores de doenças.
Só o SUS salva!
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Sistema Único de Saúde
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A sobrevivência de animais silvestres depende da vegetação nativa.  Proteja-os!


Jornal do Campus 
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	Vida no campus: há 23 anos semeando ambientes restauradores no campus universitário do Gragoatá/UFF

Ana Paula Lopes, Dalva Pinheiro, Marcela Moreira
Pesquisas recentes sobre Ambientes Restauradores revelam a recuperação psicofisiológica do estresse e a restauração da atenção em pessoas, no contato com áreas verdes e a natureza (Gressler e Gunther, 2013). O Vida no Campus, programa do Instituto de Psicologia, desenvolve ações socio-humano-ambientais, promovendo saúde e qualidade de vida. Desde 1997, (re)existimos em projetos de jardinagem, para a reabilitação de pessoas com transtornos à saúde mental; plantamos; realizamos convivências em ecotrilhas pelo Gragoatá; eventos de educação ambiental; oficinas terapêuticas de Arte Ecológica; e, grupo de estudos sobre questões sócio-humano-ambientais. Tais atividades modulam o ambiente universitário, reduzem a sensação térmica, ampliam o contato com áreas verdes e humanizam o espaço com plantas e projetos artísticos. Assim como, reverberam na formação do Psicólogo, indicando a importância da restauração da vida, que semeamos.
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Aromaterapia, Saúde e Ambiente

Lucas Figueiredo..

A aromaterapia visa promover a saúde e o bem-estar do corpo através do uso terapêutico do aroma natural das plantas por meio de seus óleos essenciais (GRACE, 1999; ULRICH, 2004). Entretanto, foi negligenciada com o desenvolvimento da indústria farmacêutica, posto, era o auge dos antibióticos. No entanto, a perda dos efeitos curativos de muitos princípios ativos sintéticos, devido ao surgimento de microrganismos cada vez mais resistentes reacendeu o interesse pelas terapias que fazem uso de óleos essenciais (LAVABRE, 1997). É interessante refletirmos sobre como a natureza oferece à nossa saúde artefatos que a cultura e o cotidiano urbano tendem a nos afastar. Sendo assim, podemos pensar que atentar-se e cuidar de nosso ambiente e de nossa vegetação significa, na verdade, estar cuidando de nós mesmos

	A teoria de Gaia em tempos
de Covid 19

Ana Paula Lopes e Dalva Pinheiro..
A Teoria de Gaia (Lovelock, 1979) considera a Terra como um sistema vivo, único e complexo, regido por fenômenos autorregulativos da ecosfera, como a Complementariedade e a Interdependência. Ao exemplo da relação entre fotossíntese (que transforma o CO2 em O2) e a respiração (O2 em CO2). Temos, atualmente, uma produção mercadológica de CO2 que extrapola a reconversão, pela vegetação do planeta, em O2. A nossa hipótese, em tempos de COVID 19, é que o vírus é um alerta. Uma das possíveis formas de Gaia, essa entidade ecológica viva, criar condições para sua própria sobrevivência. Desde o início da pandemia e das medidas de isolamento social global, noticia-se uma redução na emissão de CO2, em todo Planeta. Assim como, um aumento na solidariedade humana. Resta-nos a confiança na mudança, em nossas formas de viver e de produzir. E, a noção de que Gaia sabe o que faz, para o bem do Planeta.
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Caragoatá silvestre
A Política de Isolamento Social Global

e a questão Ambiental

 Ana Paula Lopes..
Em tempos de isolamento humano global, imagens da cidade de Veneza, Itália, sem o turismo predatório, revelam canais com águas claras e repletos de golfinhos. Em Hong Kong, um casal de ursos Panda cruzou após 10 anos de abstinência, num zoológico fechado ao público. O vídeo da Baía de Guanabara, limpa (com menos resíduos químicos e industriais), repleta de tartarugas marinhas, surpreendeu a audiência. Somado a isso, a qualidade do ar melhorou, devido à redução da emissão de CO2 pelo fluxo de veículos e processos de produção interrompidos. Paradoxalmente, o desmatamento na Floresta Amazônica segue e ameaça contaminar Povos Indígenas e a população tradicional. Enfim, consideramos que o Isolamento Humano, além de ser a principal Política de Saúde, para contenção do vírus, é importante referência para uma possível Política Ambiental.
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	Ecologia sem luta de classes é jardinagem

Mariana Mesquita

Essa célebre frase dita por Chico Mendes traduz uma tarefa muito importante para quem deseja se dedicar ao cuidado e à proteção do ambiente. A cada ano que passa assistimos a uma crise do regime capitalista, que já se arrasta por um tempo. Esse sistema se sustenta pela exploração, desmatamento, genocídio de populações e, por consequência, seus territórios. Esse enorme desequilíbrio causado por esse sistema desigual coloca em risco as existências mais vulneráveis. Por isso, cabe a todos/as/es nós lutarmos por melhores condições de vida para o planeta. Só uma transformação social cirúrgica vai conseguir modificar as relações que estão dadas pelo sistema capitalista ,que vira e mexe nos apresenta saídas individuais, mas na verdade estão apenas “enxugando gelo” dos verdadeiros problemas que estão por trás da degradação do ambiente. Em especial, processos produtivos, responsáveis por 70% dos grandes desastres ambientais e de saúde. Fica, então, para nós, este entre tantos desafios.
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Sobre Esperançar

Lucas Figueiredo e Nuno Lomardo

A esperança pode ser o pior dos males, como dizia Nietzsche. Mas não a esperança do ‘’esperançar’’, de Paulo Freire, e sim a esperança do ‘’esperar’’.

‘’Esperançar’’ significa ser capaz de buscar o que é viável para fazer o inédito, significa não se conformar. No mundo explorador e autodestrutivo atual é necessário atitude. Personalidades como Vandana Shiva, Greta Thunberg e Sebastião Salgado representam hoje a atividade do esperançar voltado para o respeito ao nosso ambiente. Além disso, demonstram que o ativismo pode

transcender idade, gênero ou nacionalidade. Em um mundo no qual o homem acredita estar dissociado da natureza e a consome, num ato delirante de autoconsumo, devemos agir pela retomada do respeito.

E, pela possibilidade de contarmos outras histórias (Krenak, 2019). Somente após isso, podemos esperar pelo florescer.


	Sobre Paisagem e Memória

na Cidade de Niterói

Lucas Figueiredo e Nuno Lomardo)

Do Centro de Niterói ao bairro do Gragoatá houve um aterramento, em parte provindo do Morro do Gragoatá. De modo que, onde antes haviam praias, mangues e inúmeras ilhotas, que davam encanto à paisagem natural e faziam desse município um pequeno éden (Wehrs, 1984), surgiram rodovias, obras arquitetônicas e os Campus da UFF Gragoatá e Praia Vermelha (PIMENTEL, 2005). A execução de tais obras se pautam num ideário que por essência encara a natureza como exterior ao homem (MÉSZÁROS, 2006), além de um plano de “embelezamento” para países ditos progressistas e civilizados. (SANTOS, 1988, p.40). Isso demonstra como o crescimento urbano pode se dar de forma negligente com ambiente natural e público, movido por interesses políticos e materiais de segmentos da classe dominante (CASTELLS e GODARD, 1979, p.103). Resta-nos o resgate dessa memória, para o desenho de outras paisagens  possíveis.
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Os Muitos Brasis

Ana Paula Lopes.
Sabemos que a história do Brasil não começou com a invasão portuguesa, em 1500 (esta falsa verdade é antiga). Desde muito, muito antes, povos indígenas (estima-se de 5 a 20 milhões) habitavam todo o imenso territorio nacional, cercado de florestas e biomas naturais (100%). O processo de invasão (colonização, catequização, exploração do patrimônio ambiental) resultou na disseminação de vários vírus, advindos da Europa, entre os povos nativos, o que determinou um dos maiores genocídios da história: mais de 4 milhões de mortos. Então, pandemias mortais, em populações indígenas e tradicionais, não são novas na nossa história. A diferença é que hoje (2020), as 230 etnias existentes representam só 5% da população brasileira. Em território carioca (casa de homem branco em Tupinambás), por exemplo, coexistiam grandes tribos, como os tupinambás, ambiquaras, maracanãs. Em tempos de pandemia global de Covid 19, só no Rio de Janeiro, mais de 50% da população reside em favelas e periferias, sem acesso ao esgotamento sanitário e água potável. Assim como no Rio, nos muitos e diversos Brasis, a desigualdade social confronta-se com os desafios de acesso à renda, à saúde e aos serviços públicos. Aqui, o virus sofre mutações: sociais, ambientais, culturais, humanas, históricas. Seja pela opção de “deixar morrer” determinados corpos- para o bem da economia- seja pela falta de água potável, fundamento da vida.
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	As Artes Ecológicas

A Oficina de Artesanato Ecológico é inspirada na proteção e preservação dos “Bichos do Campus”
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Integrantes do VNC e alunos participantes de oficinas fotografados junto as corujas e outros animais (“os bichos”) feitos de tecidos e outros materiais reaproveitados.

Os trabalhos desenvolvidos com materiais reaproveitáveis pela Equipe Vida no Campus acontecem nas Oficinas de Artesanato Ecológico, ao longo dos semestres no pátio dos blocos do Campus Gragoatá. Maiores informações e contatos veja no fim da página. 

Bosque Refúgio
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ou então, busque refúgio!

Campanha pela implantação de 

um bosque-refúgio no Campus

Bosque-refúgio é um tipo especial de área verde que, por concentrar vegetação apropriada, permite a manutenção de vida silvestre. Espécies da fauna existentes na região podem ali se abrigar. Essa área permite a reprodução da avifauna, o que é bem interessante em locais com incidência de mosquitos. 

Alunos de quaisquer cursos, que tenham interesse em atuar em projetos ligados à interação humano-amb
iental e atividades de educação ambiental, sintam-se a vontade para desenvolverem suas idéias conosco.
. CONTATOS - VEJA  ABAIXO.
	
Coletor de Resíduos para

pátios cobertos
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Na foto acima e na abaixo  são mostrados exemplos de coletores  de resíduos produzidos pela equipe do Vida no Campus através do reaproveitamento de materiais. Trinta exemplares na cor preta com tarjas amarelas foram colocados nos pátios do ICHF e IPSi, blocos N e O, no Gragoatá.
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Os coletores de resíduos acima foram produzidos a partir de barricas de massa corrida utilizada no alisamento de paredes. Industrializadas em papelão e plástico possuem resistência ao tempo se forem impermeabilizadas com tinta apropriada (óleo ou esmalte).
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21 de junho: inverno,
época de

“Cuidados com Árvores”.

..

	Jardinagem aplicada a Educação Ambiental (EA) 

Lino Werneck

Há bastante tempo a jardinagem e a horticultura são utilizadas no ensino e práticas de Educação Ambiental. No Brasil desde 1992, com a Conferência Eco-92 no Rio de Janeiro e, mais ainda, com a Lei da Política Nacional de Educação Ambiental (de 1999), intensificou-se o ensino de EA nas escolas, em todos os níveis. Acompanhando essa tendência e também cumprindo exigências no âmbito da sustentabilidade, a equipe do Programa VidanoCampus desenvolveu e pôs em funcionamento uma estrutura de apoio ao ensino e prática da jardinagem no Gragoatá. Trata-se um conjunto de bancadas para suporte a vasos, ferramentas e utensílios. No local onde foram instaladas servirão de base para trabalhos de educação ambiental com foco na jardinagem. Atualmente as bancadas abrigam 2 tipos de plantas: as ornamentais e as medicinais. As oficinas de jardinagem ocorrem todo semestre letivo e enfocam, além dos cuidados, estudos técnicos sobre espécies interessantes para utilização no ambiente do Campus, inclusive dentro dos prédios. As atividades são gratuitas e abertas a participação da comunidade (veja abaixo). Todo nosso trabalho insere-se na área de estudos da interação humano-ambiental. 

---------------
OUTRAS ATIVIDADES:
jardinagem em vasos/canteiros
Todas as terças e quintas, das 15h às 18h, nas bancadas de jardinagem entre os Blocos N e O

plantio e cuidados com árvores

k
Mensalmente e no início das estações do ano na área verde do campus.
grupo estudos/produção textual

As quartas, as 14h30, na sala 418 Bloco N.
arte ecológica com resíduos

Mensalmente nas oficinas

jornal do campus

As segundas, as 16h, na sala 418 Bloco N.

minicurso 

Psicologia e Educação Ambiental
A cada semestre
Educação ambiental no campus

Durante semestre no pátio, nos prédios N e O, e na área verde
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 23 anos plantando
	Jornal do Campus
Carta de Notícias do Programa Vida no Campus
GSI - IPSi – UFF

Contatos:  vidanocampus.uff@gmail.com
UFF - Campus do Gragoatá, Bloco N, sala 18
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Bromélia antiacantha





Xiii! Vamos ficar sem 
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